
cyan magenta  amarelo  preto

TRABALHO ESCRAVO

Alerj inaugura
sala em defesa
dos direitos
das mulheres

VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA

No Dia Internacional da Mu-
lher, comemorado hoje, a As-
sembleia Legislativa (Alerj)
inaugura uma sala de defesa dos
direitos da mulher, com atendi-
mento psicológico e jurídico pa-
ra vítimas de violência. O anún-
cio foi feito ontem pela deputada
Renata Souza, presidente da Co-
missão de Defesa dos Direitos da
Mulher.  Para Renata, os núme-
ros de feminicídios no estado do
Rio são alarmantes. “De acordo
com o Instituto de Segurança
Pública (ISP), houve aumento
de 22% nos casos em 2022 em
comparação ao ano anterior. No
estado do Rio, 103 mulheres fo-
ram vítimas de feminicídio no
ano passado”, disse a parlamen-
tar. Segundo a deputada, é preci-
so aumentar o orçamento para
políticas públicas destinadas à
mulher no estado. “Orçamento
significa prioridade do governo
para um determinado tema”,
disse Renata, ao participar de
audiência pública sobre os cres-
centes casos de feminicídio, na
sede do Legislativo fluminense,
no centro da cidade. PÁGINA 12

Brasil poderá
exportar 
carne bovina
para o México

12 ANOS DEPOIS

A partir desta semana, o Brasil
pode exportar carne bovina para
o México. O país habilitou 34
plantas frigoríficas a venderem
para o mercado mexicano, após
12 anos de negociações.  O Méxi-
co poderá comprar carne bovina
de Santa Catarina, estado reco-
nhecido pela Organização Mun-
dial de Saúde Animal  como zona
livre de febre aftosa. O país tam-
bém poderá comprar carne in
natura e desossada de outros 14
estados declarados livres de fe-
bre aftosa, com vacinação. Se-
gunda-feira, o governo mexicano
publicou os requisitos zoosanitá-
rios para a compra de carne bovi-
na do Brasil, último passo para a
liberação dos 34 frigoríficos. A
autorização ocorre um mês após
o México liberar a importação da
carne suína brasileira. PÁGINA 2

Mulheres
donas de ‘seus
negócios’
batem recorde

EMPREENDEDORAS

EXPLORAÇÃO

A escassez de vagas de tra-
balho na área de educação na
fase inicial da pandemia levou
Rafaela Azevedo de Jesus, 25,
a abrir um negócio próprio em
2020. Estudante de letras, a jo-
vem montou à época um deli-
very de comida vegana no
município baiano de Alagoi-
nhas (a cerca de 120 km de
Salvador). Desde então, espe-
cializou-se no ramo, formali-
zou a empresa e passou a pla-
nejar a abertura de um restau-
rante em um espaço físico. O
que era um "tapa-buraco" vi-
rou empreendedorismo, se-
gundo a jovem. "Quero viver
do meu negócio", afirma Ra-
faela, que é vegana e sentia
falta de opções de pratos para
esse público na sua cidade.
Histórias como a de Rafaela
encontram respaldo em esta-
tísticas. No terceiro trimestre
de 2022, o número de donas
de negócios alcançou 10,3 mi-
lhões no Brasil. Trata-se do
nível  recorde de uma série
histórica iniciada no terceiro
trimestre de 2016. PÁGINA 5

Juristas pedem expropriação
das terras de ‘escravagistas’

sApós o resgate de mais de 200 trabalhadores em situação seme-
lhante à escravidão em vinícolas do Sul do país, a Associação Brasi-
leira de Juristas pela Democracia quer a expropriação dessas terras e
o confisco dos bens das empresas, como prevê o Artigo 243 da Cons-
tituição Federal. O entendimento é o de que, além de sofrer no bolso,
os responsáveis – diretos ou indiretos – devem responder criminal-

mente por isso.  Um manifesto público foi divulgado e conta, até o
momento, com centenas de assinaturas. Para Ney Strozake, da Asso-
ciação de Juristas pela Democracia, é preciso que a Salton, a Aurora e
a Garibaldi assumam a responsabilidade por terem contratado uma
empresa terceirizada para a colheita das uvas. "Não dá para dizer que
a empresa que contratava a empresa terceirizada não sabia.PÁGINA 17

Luiz Marinho
enquadra Uber:
‘Se quiser ir
embora, pode ir’ 

O ministro do Trabalho, Luiz Marinho (foto), minimizou ontem a pos-
sibilidade de plataformas deixarem o país em caso de regulação trabalhis-
ta dos aplicativos e disse que "se for embora, é problema da Uber". O mi-
nistro participou de reunião da Frente Parlamentar do Empreendedoris-
mo, em Brasília. Em fevereiro, Marinho defendeu a criação de um novo
aplicativo de transporte caso as plataformas parassem de atuar no país
por discordar de uma futura regulamentação trabalhista no setor. Ontem,
ele afirmou que a questão envolvendo trabalhadores nas plataformas era
complexa. "Uma pergunta muito agressiva, e se a Uber e se as plataformas
não gostarem do processo de formalização? Eu sinto muito. PÁGINA 2

O decano do STF (Supremo Tribunal Federal), ministro Gilmar Mendes (foto), afirmou ontem que a re-
gulação das redes sociais deve ser feita o quanto antes e que as condições para que isso aconteça foram for-
talecidas após os ataques golpistas às sedes dos três Poderes, em 8 de janeiro. "É urgente a disciplina das
redes sociais", afirmou Gilmar, em um evento em comemoração aos 30 anos da AGU (Advocacia-Geral da
União), em Brasília. "É fundamental que as plataformas sejam responsabilizadas pelas suas ações ou pelas
suas omissões", acrescentou o ministro do Supremo. PÁGINA 17
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Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
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TR (prefixada)
(mar./23) 0,2392%
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IPCA 5 0,78% (fev.)
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BM&F/grama R$ 298,75
EURO Comercial 
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DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1895 Venda: 5,1901
DÓLAR comercial
Compra: 5,1926 Venda: 5,1932
DÓLAR turismo
Compra: 5,2064 Venda: 5,3864

AZUL PN N2 12.00 +20.12 +2.01

CVC BRASIL ON NM 3.67 +9.88 +0.33

GOL PN N2 6.71 +5.67 +0.36

QUALICORP ON NM 4.51 +4.16 +0.18

BRADESCO PN EJ N1 13.60 +2.33 +0.31

DEXCO ON NM 6.18 −6.79 −0.45

BRF SA ON NM 6.89 −4.17 −0.30

PETROBRAS PN N2 25.10 −3.31 −0.86

PETROBRAS ON N2 28.52 −3.03 −0.89

PETRORIO ON NM 33.59 −3.00 −1.04

VALE ON NM 85.33 −0.95 −0.82

PETROBRAS PN N2 25.10 −3.31 −0.86

BRADESCO PN EJ N1 13.60 +2.33 +0.31

BRASIL ON EX NM 39.60 +2.30 +0.89

AZUL PN N2 12.00 +20.12 +2.01

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 32.856,46 -1,72

NASDAQ Composite 11.530,332 -1,25

Euro STOXX 50 4.278,25 -0,78

CAC 40 7.387,94 +0,20

FTSE 100 7.919,48 -0,13

DAX 30 15.559,53 -0,60

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  -0,45% / 104.227,93 / -472,39 / Volume: R$ 21.069.458.420 / Negócios: 3.361.628
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Dólar fecha em alta 
e Bolsa encerra o dia
em queda de 0,45% 

O dólar fechou em alta e a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) caminha para fe-
char em queda ontem. O dis-
curso de Jerome Powell, presi-
dente do Fed (Federal Reser-
ve, o banco central america-
no) no Congresso aumentou a
cautela dos investidores, e o
desempenho dos ativos locais
foi até melhor que o verificado
nos Estados Unidos.

O dólar comercial à vista fe-
chou em alta de 0,54%, a R$
5,194. Às 17h20 (horário de
Brasília), o Ibovespa (Índice
Bovespa) caiu 0,45%, a 104.227
pontos.

No mercado de juros futu-
ros, as taxas apresentam que-
da, na espera pelas definições
sobre temas como reforma tri-
butária e arcabouço fiscal. Nos
contratos para janeiro de

2024, a taxa saía dos 13,27% ao
ano do fechamento de segun-
da-feira passada para 13,25%.
No vencimento em janeiro de
2025, os juros recuavam de
12,7% para 12,65%. No venci-
mento de janeiro de 2027, a ta-
xa recuava de 13,1% para
13,01%.

Em audiência no Congres-
so americano nesta terça-fei-
ra, Powell afirmou que o Fed
deve aumentar os juros para
um patamar acima daquele
que a própria autoridade mo-
netária esperava.

Os índices de ações em No-
va York acentuaram o movi-
mento de queda. O Dow Jones
estava em baixa de 1,55% às
17h20 (horário de Brasília). O
S&P 500 recuava também
1,55%. O Nasdaq tinha queda
de 1,2%.

Quarta-feira, 8 de março de 2023

EXPLORAÇÃO

Marinho: ‘Se for embora do
País é problema da Uber’
O

ministro do Traba-
lho, Luiz Marinho
(PT), minimizou on-

tem a possibilidade de platafor-
mas deixarem o país em caso de
regulação trabalhista dos apli-
cativos e disse que "se for embo-
ra, é problema da Uber".

O ministro participou de reu-
nião da FPE (Frente Parlamen-
tar do Empreendedorismo), em
Brasília. Em fevereiro, Marinho
defendeu a criação de um novo
aplicativo de transporte caso as
plataformas parassem de atuar
no país por discordar de uma fu-
tura regulamentação trabalhista
no setor.

Ontem, ele afirmou que a
questão envolvendo trabalha-
dores nas plataformas era com-
plexa. "Uma pergunta muito
agressiva, e se a Uber e se as pla-
taformas não gostarem do pro-
cesso de formalização? Eu sinto
muito. Tem uma lei vigente no
Brasil e todos nós somos sujeitos
a ela", disse.

O ministro disse que a regula-
ção era fruto de um debate e
construção com a participação
da sociedade. "A partir daí tem
enquadramento legal", ressal-

tou. "Ah, mas e se for embora?
Se for embora, problema da
Uber. Mas não vai embora, por-
que o Brasil é o primeiro merca-
do no mundo", afirmou, antes
de ressaltar: "mas ninguém quer
que ninguém vá embora, muito
pelo contrário."

Marinho afirmou que a in-
tenção é garantir regras de pro-
teção social e valorização dos
trabalhadores. "Tem que ter
controle para não ter excesso de
jornada, porque isso facilita os
acidentes", disse.

O ministro afirmou ter ouvi-
do empresários e trabalhadores
individualmente e que vai juntar
à mesma mesa as entidades que
representam as plataformas pa-
ra balizar os entendimentos. "O
ideal aqui é que as partes encon-
trem uma alternativa, encon-
trem o ponto comum e o gover-
no seja simplesmente o inter-
mediador dessa conversa. Em
não havendo acordo, o governo
evidentemente vai oferecer sua
visão ao Parlamento."

Marinho voltou a falar sobre
a possibilidade de os Correios
ocuparem o espaço deixado por
uma eventual saída da Uber.

"Eu disse que empresas de lo-
gística, como é o caso dos Cor-
reios, podem pensar em ter um
aplicativo para oferecer como
alternativa e talvez uma alterna-
tiva melhor do que a que está
existindo pelas atuais platafor-
mas, que têm a visão do lucro
necessário, a exploração da mão
de obra necessária, o que uma
empresa do caráter dos Correios
talvez não fosse necessidade,
simplesmente cobrir os custos
estaria de bom tamanho."

Em sua fala, o ministro tam-
bém reiterou as críticas ao sa-
que-aniversário do FGTS (Fun-
do de Garantia do Tempo de
Serviço), especificamente pela
criação do empréstimo consig-
nado garantido por esses recur-
sos. "Hoje há contrato de banco
de 30 anos ancorado no fundo
de garantia", disse. "Não são
bem assim as coisas, tem aqui
uma crueldade contra os traba-
lhadores."

Marinho defendeu que os re-
cursos do FAT (Fundo de Ampa-
ro ao Trabalhador) sejam usados
para ajudar a financiar uma pro-
posta de ensino médio profissio-
nalizante integral a ser debatida.

"Eu ando me perguntando se
nós devemos somente olhar os
desafios do momento, mas se a
gente não deve provocar um de-
bate de ensino médio de forma
universal, discutir a necessida-
de do ensino em período inte-
gral e jovens de baixa renda te-
rem bolsa estipulada para ele
não estar sujeito a ter que ir pa-
ra o mercado de trabalho de for-
ma antecipada e desiguala suas
oportunidades no mercado de
trabalho futuro."

Segundo Marinho, não foi to-
mada nenhuma decisão sobre o
assunto.

Ele defendeu ainda substituir
a oneração da folha de paga-
mento pela oneração do fatura-
mento. "E a contribuição de sus-
tentar a previdência deveria vir
do faturamento das empresas, e
não da folha de pagamento",
disse. "Porque ao estar vincula-
do à folha de pagamento você
sacrifica em demasia as empre-
sas que têm um forte impacto de
mão de obra."

Marinho ressaltou, no entan-
to, que quem trata do tema é o
ministro Fernando Haddad (Fa-
zenda).

MERCADOS

Montadora chinesa GWM
lançará Haval H6 no Brasil

A chinesa GWM revelou on-
tem os preços de seus primeiros
carros à venda no Brasil e o cro-
nograma de nacionalização.

O utilitário esportivo Haval
H6 vai custar a partir de R$ 209
mil na versão Premium (243
cv), que concilia eletricidade e
gasolina.

O veículo pode ser entregue
em casa, e a montadora chinesa
garante que não haverá limita-
ções geográficas no Brasil.

Haverá também versões hí-
bridas com sistema plug-in, po-
dendo ser recarregadas na to-
mada. Nessa opção, é possível
rodar até 170 quilômetros no
modo 100% elétrico.

Na prática, é como ter um
carro elétrico que, se faltar ener-
gia, traz um motor a combustão -

no caso, um 1.5 turbo a gasolina.
No total, a combinação de

combustível e eletricidade ren-
de 393 cv, mais que o dobro da
potência que os carros aponta-
dos como rivais do H6. O mode-
lo de origem chinesa vai con-
correr com Jeep Compass,
Toyota Corolla Cross e Volkswa-
gen Taos.

A produção nacional será em
Iracemápolis (interior de São
Paulo), nas instalações que per-
tenceram à Mercedes-Benz. A
GWM está investindo R$ 10 bi-
lhões nas instalações.

A primeira etapa começou
em 2021 e vai até 2025, com um
valor entre R$ 4 bilhões e R$ 4,5
bilhões. Todos os veículos pro-
duzidos serão híbridos ou 100%
elétricos.

O início da produção foi con-
firmado para 2024, e o primeiro
modelo nacional deve ser uma
picape híbrida flex da linha
Proer. O utilitário poderá rodar
com etanol, gasolina ou eletri-
cidade.

A empresa entrou na disputa
pela extensão dos benefícios fis-
cais que hoje são restritos às re-
giões Centro-Oeste, Norte e
Nordeste.

Segundo Ricardo Bastos, di-
retor de relações institucionais e
governamentais da GWM, o ob-
jetivo não é romper contratos vi-
gentes, mas estender o benefí-
cio, que é atrelado ao IPI (Im-
posto sobre Produtos Industria-
lizados), para montadoras que
investirem em inovação nas de-
mais regiões do país.

VEÍCULOS

Indicador
antecedente
de emprego
sobe 0,8 ponto

O Indicador Antecedente de
Emprego (Iaemp), medido pe-
la Fundação Getulio Vargas
(FGV), subiu 0,8 ponto em fe-
vereiro deste ano, em relação a
janeiro, e chegou a 74,7 pontos.
Com o resultado, o índice reto-
ma o patamar de dezembro de
2022.   O Iaemp busca anteci-
par tendências do mercado de
trabalho com base em entre-
vistas com consumidores e
empresários da indústria e dos
serviços. Três dos sete compo-
nentes do Iaemp contribuíram
para o crescimento do indica-
dor de janeiro para fevereiro: o
indicador de situação atual dos
negócios da indústria, empre-
go previsto nos serviços.

FGV

Brasil poderá exportar 
carne bovina para o México
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A partir desta semana, o Bra-
sil pode exportar carne bovina
para o México. O país habilitou
34 plantas frigoríficas a vende-
rem para o mercado mexicano,
após 12 anos de negociações.  

O México poderá comprar
carne bovina de Santa Catarina,
estado reconhecido pela Orga-
nização Mundial de Saúde Ani-
mal (OMSA) como zona livre de
febre aftosa. O país também po-
derá comprar carne in natura e
desossada de outros 14 estados
declarados livres de febre aftosa,
com vacinação.

Segunda-feira passada à noi-
te, o governo mexicano publi-

cou os requisitos zoosanitários
para a compra de carne bovina
do Brasil, último passo para a li-
beração dos 34 frigoríficos. A au-
torização ocorre um mês após o
México liberar a importação da
carne suína brasileira.

Segundo o Ministério da
Agricultura e Pecuária, a abertu-
ra do mercado mexicano repre-
senta uma oportunidade histó-
rica para as relações comerciais
brasileiras. A expansão dos mer-
cados, informou a pasta, propi-
cia a retomada do crescimento
da pecuária, que sofreu um gol-
pe no mês passado, com a des-
coberta de um caso atípico de
mal da vaca louca numa fazenda
em Marabá (PA).

Em 2011, o Brasil havia pe-
dido ao México autorização
para exportar aves, bovinos e
suínos ao país. Desde o início
do ano, destacou o Ministério
da Agricultura e Pecuária, fo-
ram habilitadas plantas frigorí-
ficas para a exportação para a
Indonésia e derrubadas as sus-
pensões de mais três frigorífi-
cos para a comercialização aos
chineses.

VACA LOUCA
De acordo com o Serviço Na-

cional de Saúde, Segurança e
Qualidade Alimentar do Méxi-
co, o governo brasileiro comuni-
cou que o caso de vaca louca é
atípico e sem risco de transmis-

são para outros animais e hu-
manos. Segundo o órgão, como
o Brasil mantém o status de ris-
co insignificante para o mal da
vaca louca, as vendas de carne
para o México podem ser libera-
das sem problemas.

Em relação aos demais países
que suspenderam a compra de
carne bovina brasileira após a
descoberta do mal da vaca lou-
ca, equipes técnicas do Ministé-
rio da Agricultura têm uma nova
reunião nesta terça-feira com
autoridades chinesas. Desde a
notificação do caso atípico no
sudeste do Pará, quatro países
deixaram de comprar o produto
brasileiro: China, Irá, Jordânia e
Tailândia.

APÓS 12 ANOS

Parecer favorável 
da AGU à lei,
esquenta ouro ilegal

BOA-FÉ

A AGU (Advocacia-Geral da
União) deu parecer favorável
ao uso da chamada boa-fé para
atestar a origem legal do ouro.
A avaliação do órgão é que o
instrumento é positivo, mas foi
mal interpretado e mal utiliza-
do. A conclusão do órgão, data-
da de 27 de fevereiro, no entan-
to, causou estranhamento en-
tre diferentes organismos preo-
cupados com o combate ao ga-
rimpo ilegal. Essa lei precisa
cair porque é ineficaz, e o pare-
cer da AGU é contraditório, pa-
ra não dizer absurdo", diz Vera
Motta, secretária nacional de
Assunto Jurídicos do PV (Parti-
do Verde), que acompanha
ação contra a medida.

"Em vários momentos, a AGU
concorda que é impossível que a
legalização do ouro possa fun-
cionar dessa maneira", acres-
centa. O parecer da AGU contra-
diz um posicionamento do Mi-
nistério da Justiça e Segurança
Pública feito praticamente um
mês antes. Em 26 de janeiro,
quando a crise humanitária dos
yanomamis havia explodido, o
titular da pasta, ministro Flávio
Dino, criticou o instrumento nu-
ma entrevista no programa à
Voz do Brasil, argumentando
que a norma servia para legalizar
o ouro clandestino e deveria ser
considerada inconstitucional.

Na ocasião, também afirmou
que havia solicitado formalmen-
te ao advogado-geral da União,
ministro Jorge Messias, para que
avaliasse o tema em conjunto
com a corte. "O parecer da AGU
é uma aberração, pois, não tem
sentido dizer que a boa-fé tem
um problema de interpretação",
diz Sergio Leitão, diretor-execu-
tivo do Instituto Escolhas, um
dos mais ativos no combate ao
ouro ilegal. "Temos confiança de
que o instrumento da boa-fé se-
rá revisto pelo governo por meio
de outras iniciativas."

O parecer apresentado pela
AGU foi interpretado por algu-
mas pessoas que acompanham
a discussão na Justiça como um
posicionamento mais político
do que jurídico, para tentar ali-
viar a responsabilidade do PT na
criação da norma.

A boa-fé está prevista na lei

federal 12.844, de 2013, de auto-
ria do deputado Odair Cunha
(PT-MG). Ele incluiu os artigos
em uma MP (Medida Provisória)
que tratava de seguro agrícola,
sem nenhuma relação com ou-
ro. Ou seja, como se diz no jar-
gão do Congresso, colocou um
jabuti na lei. O texto final foi san-
cionado pela ex-presidente Dil-
ma Rousseff.

À Folha de S.Paulo, Cunha
afirmou que sua proposta foi
mal interpretada e que não ima-
ginou que, com o passar do tem-
po, o instrumento pudesse evo-
luir para "esquentar" ouro ilegal,
termo que se refere à transfor-
mação fraudulenta de um ouro
de origem ilegal em legal.

Na prática, o uso da boa-fé é
apontado como o principal me-
canismo para regularizar o ouro
extraído de terras indígenas e re-
servas ambientais. Ela exime os
primeiros compradores do ouro,
basicamente DTVMs (Distribui-
doras de Valores Mobiliários), da
obrigação de exigirem do vende-
dor que ele prove de onde o ouro
foi extraído.

Depois que a sua autoria ga-
nhou publicidade, o deputado
Cunha enviou um ofício à ANM
(Agência Nacional de Minera-
ção) requerendo a suspensão
imediata da 6ª Rodada do Edi-
tal de Disponibilidade de mais
420 áreas para exploração de
lavra garimpeira. O ofício tam-
bém pede auditoria completa
nas autorizações já emitidas e
do ouro vendido a partir de ca-
da uma delas.

Segundo a Folha de S.Paulo
apurou, numa reunião na AGU,
alguns integrantes do órgão afir-
maram que o parecer sobre a
boa-fé precisava refletir o con-
junto de interesses, muitas vezes
contraditórios, de 164 diferentes
órgãos públicos, e que nem to-
dos consideram ideal acabar
com a boa-fé, segundo relatos de
quem acompanha a discussão.

Entre os que teriam apre-
sentado oposição, estaria o BC
(Banco Central). A autarquia,
no entanto, publicamente se
declara contra a permanência
da boa-fé e afirma trabalhar
para a construção de um novo
arcabouço legal.
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FELIZ DIA 8

Mulheres donas de negócios
batem recorde no Brasil
A

escassez de vagas de
trabalho na área de
educação na fase ini-

cial da pandemia levou Rafaela
Azevedo de Jesus, 25, a abrir um
negócio próprio em 2020.

Estudante de letras, a jovem
montou à época um delivery de
comida vegana no município
baiano de Alagoinhas (a cerca de
120 km de Salvador).

Desde então, especializou-se
no ramo, formalizou a empresa e
passou a planejar a abertura de
um restaurante em um espaço fí-
sico. O que era um "tapa-bura-
co" virou empreendedorismo,
segundo a jovem.

"Quero viver do meu negó-
cio", afirma Rafaela, que é vega-
na e sentia falta de opções de
pratos para esse público na sua
cidade.

Histórias como a de Rafaela
encontram respaldo em estatís-
ticas. No terceiro trimestre de
2022, o número de donas de ne-
gócios alcançou 10,3 milhões no
Brasil. Trata-se do nível recorde
de uma série histórica iniciada
no terceiro trimestre de 2016.

A conclusão é do estudo Em-
preendedorismo Feminino no
Brasil em 2022. A análise foi pro-
duzida pelo Sebrae (Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas) por ocasião do
Dia da Mulher, celebrado hoje.

O levantamento utiliza mi-
crodados da Pnad Contínua
(Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua), divul-
gada pelo IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística).

O Sebrae considera como do-
nas de negócios as mulheres que
atuam como empregadoras ou
que trabalham por conta própria
com ou sem CNPJ.

Isso significa que o grupo en-
volve desde as empreendedoras

que se planejam para ocupar um
nicho de mercado até as profis-
sionais que apostam em uma ati-
vidade em razão da falta de renda
e da escassez de oportunidades.

Historicamente, é a necessi-
dade que leva a maior parte das
mulheres a abrir um negócio, se-
gundo Renata Malheiros, coor-
denadora nacional de empreen-
dedorismo feminino do Sebrae.

Ela afirma que muitas traba-
lhadoras seguem por esse cami-
nho após a maternidade por não
encontrarem no mercado vagas
que permitam conciliar empre-
go e cuidado dos filhos.

Malheiros ressalta que as mu-
lheres continuam sobrecarrega-
das por tarefas domésticas no
país. O quadro, diz, também im-
pede empreendedoras de dedi-
carem mais tempo aos seus ne-
gócios.

"As mulheres estão sobrecar-
regadas. Precisamos falar sobre
a divisão dos trabalhos de cuida-
do, de creches, de políticas pú-
blicas", afirma a coordenadora.

Além do tempo apertado, o
preconceito é outro obstáculo
que as donas de negócios en-
frentam no Brasil, conforme Ma-
lheiros.

"A raiz dos desafios adicionais
da mulher é cultural. A gente
precisa trabalhar pela mudança
de cultura. Não é fácil, trivial,
mas é possível", aponta.

A empreendedora social Ali-
ne Odara, 36, também considera
que a necessidade e a falta de
renda são os fatores que mais le-
vam mulheres a apostarem em
negócios próprios.

"A maioria é por necessidade.
A gente percebe que faltam polí-
ticas públicas de inclusão pro-
dutiva no Brasil", avalia.

Durante a pandemia, Odara
lançou o Fundo Agbara, uma ini-

ciativa que capacita e investe em
empreendedoras negras.

Desde setembro de 2020,
mais de 2.000 mulheres já foram
atendidas no país pelo projeto,
cuja sede fica em São Paulo.
Uma delas é Rafaela Azevedo de
Jesus, citada no início desta re-
portagem.

De acordo com Odara, o fun-
do é mantido por uma rede de
cerca de 200 doadores indivi-
duais e seis investidores institu-
cionais, incluindo empresas e
entidades. A iniciativa estuda
novas formas de captação de re-
cursos.

Na visão de Odara, uma com-
binação de fatores dificulta o
empreendedorismo de mulhe-
res negras. "O primeiro é o senti-
mento de solidão, de empreen-
der sozinha. Conseguimos miti-
gar isso, porque o fundo criou
uma rede de mulheres no Bra-
sil", afirma.

"Outra questão é a falta de se-
gurança emocional, porque, no
nosso caso, além do machismo,
o racismo conta muito. Também
há falta de capital de giro. Não
tem crédito para mulheres ne-
gras neste país", completa.

Donas de negócios predomi-
nam no setor de serviços O Se-
brae indica que, no terceiro tri-
mestre de 2022, 53% das donas
de negócios estavam inseridas
no setor de serviços. Comércio
(27%), indústria (13%) e agrope-
cuária (7%) aparecem na se-
quência.

A reabertura do setor de servi-
ços após as restrições da pande-
mia é um dos fatores que esti-
mularam o crescimento do nú-
mero de mulheres à frente de
negócios, conforme Renata Ma-
lheiros, do Sebrae.

O estudo também lista as ati-
vidades com predomínio femi-

nino. Nesses casos, as mulheres
representam mais de 60% do to-
tal de donos de negócios.

Cabeleireiros e tratamento de
beleza, comércio de vestuário
(complementos) e serviços de
catering, bufê e comida prepara-
da são três destaques.

Comércio de produtos farma-
cêuticos, cosméticos e perfuma-
ria, confecção sob medida, pro-
fissionais de saúde (exceto mé-
dicos e odontólogos), confecção
(vestuário), outras atividades de
serviços pessoais, outras ativida-
des de ensino e fabricação de ar-
tefatos têxteis também são cita-
dos na lista feminina.

Os homens, por sua vez, com-
põem a maioria dos donos de
negócios em atividades de cons-
trução de edifícios, transporte de
passageiros, serviços especiali-
zados para construção, repara-
ção de veículos automotores e
transporte de carga.

Atividades de entrega, repa-
ração de objetos domésticos, fa-
bricação de produtos de metal,
fabricação de móveis e serviços
de TI (tecnologia da informação)
também estão entre os ramos
com predomínio masculino.

No terceiro trimestre de 2022,
o número de homens donos de
negócios no país foi estimado
em 19,7 milhões, conforme o Se-
brae. O nível também é recorde
na série histórica iniciada no
terceiro trimestre de 2016, diz a
instituição.

Eles ainda representam a
maior parcela dos donos de ne-
gócios: 65,6% do total. Elas, por
sua vez, respondem por 34,4%.

O número total de donos de
negócios foi estimado em cerca
de 30 milhões no terceiro trimes-
tre de 2022. É mais um recorde
da série histórica, de acordo com
o Sebrae.

IGP-DI tem alta de 0,04% em fevereiro
CRISTINA INDIO DO
BRASIL/ABRASIL 

O Índice Geral de Preços – Dis-
ponibilidade Interna (IGP-DI)
subiu 0,04%, um pouco menos do
registrado em janeiro, de 0,06%.
No ano, o indicador acumula alta
de 0,09% e 1,53% em 12 meses.
No mesmo mês no ano passado
tinha avançado 1,50% e acumula-
va elevação de 15,35% em 12 me-
ses. Os dados foram divulgados
ontem pelo Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Getulio
Vargas (Ibre/FGV).  

IPA
O Índice de Preços ao Produ-

tor Amplo (IPA) recuou 0,04%
em fevereiro, enquanto no mês
anterior a queda foi de 0,19%.
Segundo o Ibre, na avaliação por
estágios de processamento, a ta-
xa do grupo Bens Finais saiu da
queda de 0,04% em janeiro para
alta de 0,21% em fevereiro. O
item combustíveis para o consu-

mo, que, do recuo de 2,31% em
janeiro, chegou à elevação de
3,84% em fevereiro, foi a princi-
pal influência na aceleração da
taxa. O índice de Bens Finais,
que resulta da exclusão de ali-
mentos in natura e combustíveis
para o consumo, saiu do avanço
de 0,15% em janeiro para a re-
tração de 0,49% em fevereiro.

De acordo com o Ibre, a taxa
do grupo Bens Intermediários
saiu da queda de 1,19% em ja-
neiro para o recuo de 0,70% em
fevereiro. “O principal responsá-
vel pela queda menos intensa foi
o subgrupo combustíveis e lubri-
ficantes para a produção, cuja
taxa passou de menos 3,98% pa-
ra menos 3,54%”, informou,
acrescentando que o índice de
Bens Intermediários, calculado
após a exclusão de combustíveis
e lubrificantes para a produção,
teve queda mais acentuada em
fevereiro, de 0,12% na compara-
ção com a anterior, quando re-
gistrou redução de 0,60%.

Depois de avançar 0,79% em
janeiro, o estágio das Matérias-
Primas Brutas subiu 0,44% em
fevereiro. O resultado foi favore-
cido pelos desempenhos dos
itens minério de ferro que pas-
sou de 7,05% para 2,63%; soja
em grão de queda de 1,53% para
queda de 3,06%, e bovinos, de
queda de 1,08% para menos
2,37%. No movimento contrário,
ficaram café em grão (0,92% pa-
ra 10,07%), leite in natura (0,03%
para 3,07%) e cana-de-açúcar (-
0,70% para 0,72%).

IPC
Já o Índice de Preços ao Con-

sumidor (IPC) após crescer
0,80% em janeiro variou 0,34%
em fevereiro. Conforme o Ibre,
quatro das oito classes de des-
pesa componentes desse indica-
dor apresentaram redução nas
suas taxas de variação como
Educação, Leitura e Recreação
(de 3,28% para -0,80%), Alimen-
tação (de 0,48% para -0,03%),

Transportes (de 0,92% para
0,43%) e Comunicação (de
0,73% para 0,67%). “Nestas clas-
ses de despesa, vale mencionar
o comportamento dos seguintes
itens: cursos formais (7,45% pa-
ra 0,00%), hortaliças e legumes
(-0,27% para -7,09%), gasolina
(1,12% para -0,26%) e combo de
telefonia, internet e TV por assi-
natura (1,66% para 0,96%)”, ob-
servou o Ibre em texto publica-
do no site da FGV.

Em desempenhos diferentes,
os grupos Habitação (0,26% para
0,60%), Saúde e Cuidados Pes-
soais (0,42% para 0,84%), Vestuá-
rio (-0,08% para 0,36%) e Despesas
Diversas (0,97% para 1,01%) regis-
traram elevação nas suas taxas.
“Estas classes de despesa foram
influenciadas pelos seguintes
itens: aluguel residencial (-1,08%
para 2,71%), artigos de higiene e
cuidado pessoal (-0,17% para
1,35%), roupas (-0,20% para
0,49%) e serviços bancários (1,26%
para 1,49%)”, aponta a pesquisa.

INFLAÇÃO

Cerca de 1,6 milhão
de pessoas resgatam
R$ 62,1 milhões 

VALORES ESQUECIDOS

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

No primeiro dia de saques
após a reabertura do Sistema
de Valores a Receber (SVR),
cerca de 1,6 milhão de pessoas
pediram o resgate de R$ 62,1
milhões, divulgou ontem à
noite pelo Banco Central (BC).
O balanço abrange os pedidos
realizados entre as 10h e as
17h30 de ontem.  

Segundo o BC, o maior va-
lor resgatado por uma pessoa
física correspondeu a R$ 328
mil. Em relação às pessoas ju-
rídicas, a maior quantia retira-
da chegou a R$ 133 mil. Houve
mais de 1 milhão de pedidos
de saques diretos, por meio
das chaves Pix.

Após uma espera média de
até duas horas na fila virtual
durante a manhã, o tempo de
espera reduziu-se rapidamen-
te ao longo da tarde. Por volta
das 17h15, a fila estava zerada,
segundo o BC.

Em nota, o BC ressalta que o
SVR permanecerá aberto para
todos, sem interrupções pro-
gramadas, para que cada um
possa recuperar os valores es-
quecidos no sistema financei-
ro. “Independentemente do
montante, o recurso pertence
ao cidadão e deve a ele ser de-
volvido”, destacou o órgão.

REABERTURA
Com a possibilidade de ve-

rificação de valores de pessoas
falecidas, o Sistema de Valores
a Receber (SVR) reabriu on-
tem após 11 meses fechado.
Desde as 10h, os usuários po-
dem agendar o recebimento
dos recursos no site Valores a
Receber.

As consultas foram reaber-
tas em 28 de fevereiro. Confor-
me o balanço mais recente do
BC, até esta segunda-feira,

23,8 milhões de consultas fo-
ram feitas. Desse total, 6,9 mi-
lhões (29%) apontaram quan-
tias a receber e 16,8 milhões
(71%) não encontraram valo-
res esquecidos.

De acordo com o BC, cerca
de 38 milhões de pessoas físi-
cas e 2 milhões de pessoas ju-
rídicas têm cerca de R$ 6 bi-
lhões a receber. Para sacar os
valores (pessoa física) ou de
falecidos, o usuário precisa ter
conta no Portal Gov.br de ní-
vel prata ou ouro. Para reaver
valores de pessoa jurídica,
precisa ter conta no Portal
Gov.br com o Cadastro Nacio-
nal Pessoa Jurídica vinculado
(com qualquer tipo de víncu-
lo, exceto colaborador).

O sistema tem novidades
importantes, como impressão
de telas e de protocolos de so-
licitação para compartilha-
mento no Whatsapp e inclu-
são de todos os tipos de valo-
res previstos na norma do
SVR. Também há uma sala de
espera virtual, que permite
que todos os usuários façam a
consulta no mesmo dia, sem a
necessidade de cronograma
por ano de nascimento ou de
fundação da empresa.

Além dessas melhorias, ha-
verá a possibilidade de con-
sulta a valores de pessoa fale-
cida, com acesso para herdei-
ro, testamentário, inventa-
riante ou representante legal.
Assim como nas consultas a
pessoas vivas, o sistema infor-
mará a instituição responsável
pelo valor e a faixa de valor.
Também haverá mais transpa-
rência para quem tem conta
conjunta. Se um dos titulares
pedir o resgate de um valor es-
quecido, o outro, ao entrar no
sistema, conseguirá ver as in-
formações: como valor, data e
CPF de quem fez o pedido.

IBGE atualiza pesquisas
setoriais e inclui atacarejo

COMÉRCIO

O IBGE (Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística)
anunciou ontem atualização
nas amostras e ajustes de me-
todologia em suas pesquisas
setoriais.

As mudanças entram em vi-
gor nas próximas divulgações,
referentes a janeiro, da PIM
(Pesquisa Industrial Mensal)
Brasil e Regional, da PMC
(Pesquisa Mensal de Comér-
cio) e da PMS (Pesquisa Men-
sal de Serviços). A publicação
dos novos resultados está
agendada para o período entre
o final de março e a primeira
quinzena de abril.

Conforme o IBGE, a atuali-
zação já estava prevista. Trata-
se de uma operação recomen-
dada para captar mudanças
econômicas, incluindo altera-
ções no padrão de consumo de

bens e serviços e evolução da
tecnologia de produção.

Esse tipo de procedimento
é implementado ao longo dos
anos pelo instituto. As séries
históricas anteriores serão
encadeadas com as novas pa-
ra formar "séries temporais
longas e consistentes", afir-
mou o IBGE.

ATACAREJO
No caso da PMC, uma das

principais atualizações é o
acréscimo das atividades de
atacado especializadas em ali-
mentos. Elas envolvem os cha-
mados atacarejos.

Até então, não eram investi-
gadas as receitas dos supermer-
cados classificados como co-
mércio atacadista, e uma parte
importante das vendas não era
identificada, segundo o IBGE.
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Rio de Janeiro

Anvisa suspende
autorização para 
remédio contra Covid

ASTRAZENECA

A Anvisa (Agência Nacional
de Vigilância Sanitária) suspen-
deu temporariamente, ontem,
a autorização de uso emergen-
cial do medicamento Evusheld
(ou AZD7442), da AstraZeneca,
para tratamento da Covid-19.

A autorização está suspensa
até que sejam apresentados da-
dos que comprovem a eficácia
do medicamento contra as va-
riantes de preocupação da Co-
vid em circulação no Brasil.

Segundo a agência regula-
dora, a variante Ômicron e
suas subvariantes são predo-
minantes no Brasil, apresen-
tando recentemente uma pre-
valência de 77% para a BQ.1 e
15% para a BA.5.

Em janeiro, a FDA, a agência
americana de regulamentação
de medicamentos e alimentos
nos Estados Unidos, tomou de-
cisão semelhante após a avalia-
ção de que o Evusheld não tem
evidência de neutralização das
subvariantes da Ômicron.

"A Anvisa vem acompa-
nhando a eficácia dos medica-
mentos aprovados contra as
novas variantes do Sars-CoV-2
e, de acordo com os dados
apresentados pela empresa, o
medicamento Evusheld de-
monstrou queda significativa
na atividade contra as varian-
tes de preocupação do novo
coronavírus em circulação no

país", disse a agência brasilei-
ra, em nota.

Caso existam lotes do medi-
camento em território brasilei-
ro, a recomendação da Anvisa é
que a empresa detentora da au-
torização faça a devida comu-
nicação aos profissionais de
saúde quanto à ineficácia do
medicamento contra as varian-
tes em circulação.

A diretoria colegiada da An-
visa aprovou em dezembro do
ano passado o uso emergencial
do medicamento Evusheld.

O medicamento é uma com-
binação de anticorpos mono-
clonais cilgavimabe + tixagevi-
mabe. Até então ele era indica-
do para profilaxia pré-exposi-
ção, ou seja, para indivíduos
que não estão infectados com a
Covid-19 e não tiveram contato
com o vírus.

O medicamento também é
indicado para pessoas que não
devem tomar a vacina da Co-
vid-19 devido a um histórico de
reação adversa grave. Para
quem pode usar o imunizante,
ele deve ser administrado pelo
menos duas semanas após a
vacinação.

O medicamento já foi apro-
vado por outras agências regu-
ladoras em países como os Es-
tados Unidos, França, Israel,
Itália, Barein, Egito e Emirados
Árabes Unidos.

VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA

Alerj vai inaugurar sala para
defesa de direitos de mulheres
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL 

N
o Dia Internacional
da Mulher, comemo-
rado hoje, a Assem-

bleia Legislativa do Estado do
Rio de Janeiro (Alerj) inaugura
uma sala de defesa dos direitos
da mulher, com atendimento
psicológico e jurídico para víti-
mas de violência. O anúncio foi
feito ontem pela deputada Re-

nata Souza, presidente da Co-
missão de Defesa dos Direitos
da Mulher.  

Para Renata, os números de
feminicídios no estado do Rio
são alarmantes. “De acordo com
o Instituto de Segurança Pública
(ISP), houve aumento de 22%
nos casos em 2022 em compara-
ção ao ano anterior. No estado
do Rio, 103 mulheres foram víti-
mas de feminicídio no ano pas-

sado”, disse a parlamentar.
Segundo a deputada, é preci-

so aumentar o orçamento para
políticas públicas destinadas à
mulher no estado. “Orçamento
significa prioridade do governo
para um determinado tema”,
disse Renata, ao participar de
audiência pública sobre os cres-
centes casos de feminicídio, na
sede do Legislativo fluminense,
no centro da cidade.

A coordenadora da Rede de
Observatórios em Segurança
Pública, Silvia Ramos, disse que,
no ano passado, o estado do Rio
registrou aumento de 45% nos
casos de violência contra a mu-
lher. “O que temos é o retrato de
uma catástrofe civilizatória. Há
muito trabalho pela frente em
prevenção dos casos, em eluci-
dação e punição dos crimes”,
afirmou a pesquisadora.

Theatro Municipal inicia
temporada de concertos

O Theatro Municipal do Rio de
Janeiro (TMRJ) inicia, no próximo
dia 10, a temporada 2023 com a
série de concertos Celebrações,
que homenageia compositores da
música internacional, entre eles
Beethoven, Camille Saint-Saëns,
Tchaikovsky, Wagner, Berlioz,
Verdi e Adolphe Charles Adam.
“Na nossa temporada de concer-
tos, nós contemplaremos todos
esses gênios da música”, disse o
diretor artístico do teatro, Eric
Herrero.   Segundo ele, o Munici-
pal voltará com força total, em sua
temporada artística até o fim do
ano, sem interrupções, como
ocorreu no ano passado. "A ex-
pectativa é repetir o sucesso regis-
trado em 2022. O público voltou
com muita força", disse. 

Os concertos têm classificação
livre e brindam o público com

uma palestra gratuita uma hora
antes de cada espetáculo, no Salão
Assyrio. Os ingressos têm preços
que vão desde R$ 15 (galerias late-
ral e central), R$ 30 (balcão supe-
rior lateral e balcão superior) e R$
40 (plateia e balcão nobre) até R$
60 (ingresso individual para frisas
e camarotes) ou R$360 (seis luga-
res). Eles podem ser adquiridos no
site do teatro.

Nos dias 10 e 11 deste mês, o
teatro apresenta no seu palco
principal a Sinfonia nº 9 em opus
125, de Ludwig Van Beethoven,
com a participação do Coro e da
Orquestra Sinfônica da casa
(OSTM). No dia 10, o espetáculo
será às 19h e, no dia seguinte, às
17h, tendo como solistas Michele
Menezes (soprano), Andressa
Inácio (contralto), Fernando Por-
tari (tenor) e Savio Sperandio (bai-

xo). A regência ficará a cargo do
maestro titular da OSTM, Felipe
Prazeres. Nos dias 15, às 12h, e 16,
às 14h, serão apresentadas duas
edições do Concerto Didático pa-
ra Escolas, com O Carnaval dos
Animais, de Camile Saint-Saëns,
com a Orquestra Sinfônica do tea-
tro e os pianistas Katia Baloussier
e Murilo Emereciano. “Foi um
grande sucesso no ano passado e
muitas pessoas pediram para re-
petir”, disse Herrero.

ABRIL
Em abril, o Concerto Sinfônico

celebra os 130 anos de morte de
Tchaikovsky, dentro da série Cele-
brações, com o Concerto para vio-
lino em Ré Maior, Opus 35, e o
Concerto para piano, Opus 23, cu-
jos solistas serão Ricardo Amado,
no violino, e Álvaro Siviero, no

2023

Secretaria de Saúde
entrega ambulâncias 

NOROESTE FLUMINENSE

A Secretaria de Estado de
Saúde do Rio de Janeiro (SES-
RJ) entregou, segunda-feira pas-
sada, 15 novas ambulâncias a 13
cidades no Noroeste Fluminen-
se para a implementação do
Serviço de Atendimento Móvel
de Urgência (Samu) na região. A
cerimônia aconteceu no Merca-
do Produtor de Itaperuna. A
ação faz parte do projeto “Samu
100% RJ”, que vai disponibilizar
249 veículos a todas as 92 cida-
des, além de repassar integral-
mente o valor de custeio do ser-
viço por um ano aos municípios
que estão implantando o aten-
dimento. Desde janeiro, o proje-
to já distribuiu 160 ambulâncias
para 50 municípios.

“Sabemos das necessidades
da região, que é a mais distante
da capital e uma das mais exten-
sas também. Nossa equipe se
dedicou para fazer a maior aqui-
sição de ambulâncias com UTI
da história do Samu para dar su-
porte avançado à vida. Nas 32 ci-
dades que ainda não possuem
os veículos, iremos implemen-
tar o serviço e dobraremos o va-
lor do custeio. O Governo do Es-
tado vai bancar o valor e quere-
mos ver as ambulâncias circu-
lando, indo até a casa das pes-
soas e salvando vidas”, ressaltou

o secretário de Estado de Saúde,
Doutor Luizinho, que represen-
tou o governador Cláudio Cas-
tro em Itaperuna.

O custeio do Samu é triparti-
te, mas desde o ano passado a
SES-RJ dobrou o valor pago, co-
brindo a parcela do estado e
também a dos municípios. Este
ano, para possibilitar a implan-
tação do Samu onde ainda não
há o serviço, a SES-RJ vai pagar
100% do custeio por um ano, até
que o município consiga a habi-
litação e financiamento do Mi-
nistério da Saúde.

Na segunda-feira, foram en-
tregues três ambulâncias para
Itaperuna e uma para cada um
dos seguintes municípios:  Var-
re-Sai, Porciúncula, Natividade,
Bom Jesus do Itabapoana, Laje
do Muriaé, Miracema, São José
de Ubá, Italva, Santo Antônio de
Pádua, Cambuci, Aperibé e
Itaocara. A SES-RJ investiu R$
87,4 milhões na renovação e
ampliação da frota do Samu em
todo o estado. Na Região No-
roeste, R$ 64,7 milhões foram
investidos na construção, refor-
ma, ampliação e aquisição de
equipamentos para unidades de
saúde em Aperibé, Cardoso Mo-
reira, Miracema, Santo Antônio
de Pádua e Varre-Sai.

AgeRio abre concurso público
com salário de até R$ 10.768,50 

A Agência de Fomento do Es-
tado do Rio de Janeiro (AgeRio)
abriu na segunda-feira passada,
inscrições para concurso públi-
co com seis vagas e formação de
cadastro de reserva em diversas
áreas. Haverá oportunidades
para pessoa com deficiência
(PcD) cumprindo a proporção
de convocação das cotas (5%). O
edital oferece vagas para os ní-
veis Médio e Superior. As remu-
nerações iniciais variam de R$
2.826,08 a R$ 10.768,50, mais be-
nefícios. 

As inscrições poderão ser
realizadas até o dia 3 de abril no
site da Fundação Cesgranrio,
em www.cesgranrio.org.br. O
valor da taxa de inscrição será
de R$ 70 para o cargo de Nível
Médio e de R$ 100 para cargos
de Nível Superior. As provas ob-
jetivas e discursivas serão apli-

cadas no dia 21/5. A validade do
concurso será de dois anos pror-
rogáveis por igual período, a cri-
tério da AgeRio e o regime de
contratação é CLT.  

Atualmente, entre os empre-
gados e diretores da AgeRio,
57,93% são concursados. Além
disso, 88,89% dos cargos de ges-
tão são ocupados por integran-
tes do quadro permanente. Pela
primeira vez em sua história, a
Diretoria Executiva é inteira-
mente formada por concursa-
dos. Para o presidente da Age-
Rio, André Vila Verde, o lança-
mento do concurso é significati-
vo para o crescimento da em-
presa:

OPORTUNIDADES
Para o Nível Médio, o cargo

será de Assistente Técnico Ad-
ministrativo, com remuneração

inicial de R$ 2.826,08. Será exi-
gido diploma ou certificado de
conclusão de curso de Nível
Médio expedido por instituição
de ensino reconhecida pelo Mi-
nistério da Educação, Secreta-
rias ou Conselhos Estaduais de
Educação.  

Já o cargo de Analista de De-
senvolvimento é destinado a
quem possui Nível Superior
completo em diversas áreas. O
salário inicial é de R$ 8.076,38.
As áreas de atuação dentro da
AgeRio serão Comunicação e
Marketing (qualquer área de
graduação);  Contabilidade
(graduação em Ciências Con-
tábeis); Crédito, Risco e Finan-
ças (qualquer área de gradua-
ção); Gestão, Administração e
Planejamento (qualquer área
de graduação) e Tecnologia da
Informação (qualquer área de

graduação). 
Para Nível Superior comple-

to haverá também vagas para
Advogado e Engenheiro. A re-
muneração inicial é de R$
10.768,50. Para o cargo de Ad-
vogado é requisito obrigatório o
bacharelado em Direito e pos-
suir registro definitivo no res-
pectivo Conselho de Classe
(OAB). Já o cargo de Engenheiro
exige bacharelado em Engenha-
ria Civil ou Engenharia Mecâni-
ca e registro definitivo no res-
pectivo Conselho de Classe
(Crea).   

A carga horária de trabalho é
de seis horas diárias, em um to-
tal de 30 horas semanais, para os
cargos de Assistente e de Analis-
ta de Desenvolvimento; e de oito
horas diárias, com um total de 40
horas semanais, para os cargos
de Advogado e de Engenheiro. 

HÁ VAGAS

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:51 18:14

21º33º 85%

piano, sob a regência do maestro
Felipe Prazeres. Dia 20, haverá
pré-estreia às 12h (para escolas) e,
no dia 22, às 17h.

Ainda em abril, dentro do pro-
jeto Música Brasileira em Foco,
haverá pré-estreia no dia 28, às
12h, para escolas, da ópera em
concerto cênico Piedade, de João
Guilherme Ripper, com os solistas
Johnny França, Gabriella Pace, Ri-
cardo Gaio e, no violão, Cyro Del-
vizio. O regente será o maestro Sil-
vio Viegas. No dia 29, a sessão co-
meçará às 17h. A ópera trata da
tragédia envolvendo o escritor Eu-
clides da Cunha.

Eric Herrero informou que, em
maio, o Theatro Municipal será
palco do Concerto Coral Sinfôni-
co, dentro da série Celebrações,
comemorando os 210 anos de
nascimento de Giuseppe Verdi,
com a Missa de Réquiem. Os solis-
tas serão Marly Montoni, Denise
de Freitas, Paulo Mandarino e
Hernán Iturralde. Segundo o dire-
tor artístico, o espetáculo “mostra
toda a força e esplendor do coro
do Theatro Municipal, agora com
sua energia renovada, com as con-
tratações feitas no ano passado”. 
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Gilmar: regulação 
das redes sociais deve 
ser feita com urgência 

APÓS 8 DE JANEIRO

O decano do STF (Supremo
Tribunal Federal), ministro
Gilmar Mendes (foto), afir-
mou ontem que a regulação
das redes sociais deve ser feita
o quanto antes e que as condi-
ções para que isso aconteça
foram fortalecidas após os ata-
ques golpistas às sedes dos
três Poderes, em 8 de janeiro.

"É urgente a disciplina das
redes sociais", afirmou Gil-
mar, em um evento em come-
moração aos 30 anos da AGU
(Advocacia-Geral da União),
em Brasília.

"É fundamental que as pla-
taformas sejam responsabili-
zadas pelas suas ações ou pe-
las suas omissões", acrescen-
tou o ministro do Supremo.

De acordo com Gilmar,
modelos de regulação de re-
des sociais como os da Alema-
nha mostram que é possível
que as mídias sociais sejam re-
gulamentadas sem que a liber-
dade de expressão seja cercea-
da, mas "utilizada com res-
ponsabilidade".

Em sua fala, o ministro ci-
tou como "a mãe de todas as
batalhas" ações que questio-
nam o artigo 19 do Marco Civil
da Internet, que diz que a pa-
lavra final sobre o que é ou
não lícito nas plataformas é
sempre do Judiciário, já que
as empresas não podem ser
responsabilizadas por con-
teúdos de terceiros se não
descumprirem decisão judi-
cial de remoção.

O ministro disse que é ne-
cessário responsabilizar mais
do que os "zumbis" que parti-
ciparam dos atos golpistas do
dia 8, mas principalmente
quem os incentivou a atacar a
Praça dos Três Poderes.

Antes da fala de Gilmar, o

advogado-geral da União, Jor-
ge Messias, reiterou discurso
em prol da criação da Procura-
doria Nacional de Defesa da
Democracia.

"Se havia dúvida sobre a
relevância da criação de uma
unidade como a PNDD, ela
foi, em grande medida, afas-
tada com os atos criminosos
ocorridos no último dia 8 de
janeiro, na Praça dos Três Po-
deres,  em Brasília",  disse
Messias.

"A barbárie protagonizada
nessa fatídica data, com a des-
truição dos prédios-sede dos
Poderes da República e de ob-
jetos de valor inestimável,
mostrou o quanto é necessário
que o Estado possua uma es-
trutura que dê respostas e co-
bre responsabilidades pelas
violações de bens jurídicos de
alto valor social", acrescentou.

"Estou seguro de que os
ataques realizados no dia 8 de
janeiro são consequência di-
reta dos discursos de ódio e
das mentiras deliberadas di-
vulgadas por diferentes canais
de comunicação, em especial
pelas redes sociais."

TRABALHO ESCRAVO

Juristas pedem expropriação
de terras de ‘escravagistas’
PRISCILLA MAZENOTTI/ABRASIL 

A
pós o resgate de mais
de 200 trabalhadores
em situação seme-

lhante à escravidão em vinícolas
do Sul do país, a Associação Bra-
sileira de Juristas pela Democra-
cia quer a expropriação dessas
terras e o confisco dos bens das
empresas, como prevê o Artigo
243 da Constituição Federal. O
entendimento é o de que, além
de sofrer no bolso, os responsá-
veis – diretos ou indiretos – de-
vem responder criminalmente
por isso.  

Um manifesto público foi di-
vulgado e conta, até o momento,
com centenas de assinaturas.
Para Ney Strozake, da Associa-
ção de Juristas pela Democracia,

é preciso que a Salton, a Aurora
e a Garibaldi assumam a res-
ponsabilidade por terem con-
tratado uma empresa terceiriza-
da para a colheita das uvas.

"Não dá para dizer que a em-
presa que contratava a empresa
terceirizada não sabia. Como
não sabia? Quem controla a sua
propriedade, quem determina
como será feita a colheita são as
empresas Santon, Garibaldi e
Aurora. Como assim não sabia?
Afinal de contas estava prestan-
do serviço para você."

A ideia é levar as assinaturas
para o ministro do Desenvolvi-
mento Agrário, Paulo Teixeira, e
para o governador do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite. O Mi-
nistério Público do Trabalho
propôs um acordo, que deve ser

assinado nos próximos dias. A
três empresas disseram que es-
tão colaborando com as autori-
dades. Mesmo assim, para Ney
Strozake, o debate precisa ser
ampliado para toda a sociedade.

"A terceirização só aumenta a
possibilidade de existência de
várias situações de trabalho
análogo à escravidão. E o caso
de Bento Gonçalves, na Serra
Gaúcha, é apenas a ponta do ice-
berg", avaliou.

O assunto também foi parar
no Congresso Nacional. Pelo
menos sete projetos foram pro-
tocolados na Câmara desde o
final de fevereiro, quando o ca-
so veio à tona. Um deles pede,
justamente,  a expropriação
dessas terras e o confisco dos
bens e a destinação deles para

associações não governamen-
tais de combate ao trabalho es-
cravo. Mas existem propostas
também pedindo a proibição
de concessão de empréstimos
para as empresas que contrata-
rem trabalhadores em condi-
ções análogas às de escravo e
até o que pede o compartilha-
mento de responsabilidade no
caso de contratação de empre-
sas terceirizadas.

Mas, essa é uma discussão
que pode se arrastar no Con-
gresso. Para se ter uma ideia, al-
gumas propostas sobre o assun-
to tramitam na casa há mais de
20 anos. Uma das mais antigas,
de 2003, tramita em conjunto
com outras propostas seme-
lhantes e aguarda andamento
na Câmara dos Deputados.

Placas que alertam para ataques de
tubarão estão pichadas e apagadas

Placas que alertam a popula-
ção sobre possíveis ataques de
tubarão no litoral da região me-
tropolitana do Recife estão pi-
chadas e apagadas.

Em um intervalo de 15 dias,
três incidentes com os animais
aconteceram na região -um na
praia dos Milagres, em Olinda,
e dois em Piedade, Jaboatão
dos Guararapes. Esta última
foi palco de dois ataques em
quase 24 horas, um no domin-
go (5) e um na segunda-feira
passada.

A reportagem visitou os dois
locais após os ataques e consta-
tou que ambos tinham proble-
ma na sinalização.

Em Milagres, os alertas de tu-
barão apresentavam problemas
na última quarta-feira (1º). Em
um trecho próximo ao espaço
do último ataque, não havia pla-
cas. O espaço é considerado de
risco, com prática de esportes
proibida na água.

Uma placa fica situada em
uma rua que dá acesso à faixa de
areia, mas o local é pouco movi-

mentado, servindo esporadica-
mente como atalho para banhis-
tas, que optam pelo caminho
principal.

Ontem, o cenário na praia
de Piedade era semelhante. O
local até conta com placas fixas
de alerta, mas diversas estão
com mensagens apagadas ou
danificadas em razão de atos
de vandalismo ou deteriora-
ção. Há ainda bandeiras meno-
res instaladas para o alerta so-
bre mastros móveis baseados
na areia.

PERNAMBUCO

ONG de apoio a mulheres completa
100 anos com gestão apenas feminina

Cansadas de ver como as mu-
lheres eram uma força invisível
de trabalho e sem reconhecimen-
to, um grupo de senhoras católi-
cas decidiu, em 1923, se organi-
zar para apoiar umas às outras.
Cem anos depois, a organização
se mantém viva e em transforma-
ção, sempre sob gestão feminina,
para até hoje atender às necessi-
dades das mulheres.

A Liga das Senhoras Católicas
de São Paulo completa, nesta
sexta-feira, cem anos de existên-
cia com mudanças que foram
acompanhando as dificuldades
enfrentadas pelas mulheres. A
ONG, criada inicialmente para
ensinar sobre economia domés-
tica, com aulas de bordado e de
como limpar a casa, hoje tem
cursos que vão de gastronomia a
hidráulica e elétrica.

"A Liga foi formada por um

grupo de mulheres, que mesmo
vindas de famílias da elite, esta-
vam indignadas com a conjun-
tura da época, com a falta de re-
conhecimento e apoio que as
mulheres recebiam para dar
conta de tudo dentro e fora de
casa", conta Rosalu Ferraz Quei-
roz, presidente voluntária da
ONG, que nos anos 2000 passou
a ser chamada de Liga Solidária.

Para Rosalu, a união das mu-
lheres naquela época demons-
tra ousadia e força já que, na-
quele ano, elas sequer tinham
direito ao voto -que só foi garan-
tido em 1932. "Não nos era per-
mitido fazer nada, imagine o de-
safio que foi essa organização de
mulheres buscando apoio uma
nas outras."

O principal objetivo da Liga
naquele momento era oferecer
cursos de economia doméstica.

Para as mulheres de baixa ren-
da, era ensinado como cuidar
das casas mais ricas, com aulas
de limpeza, culinária e como
cuidar de crianças. Para as da
elite, se ensinava como "cobrar"
os serviços realizados pelas em-
pregadas domésticas e adminis-
trar bem o lar.

"Por mais absurdo que isso
soe hoje, para a época era um ti-
po de apoio. Mas logo elas per-
ceberam que só esses cursos não
eram suficientes", diz Rosalu.

Em 1926, a Liga abriu um res-
taurante embaixo do Viaduto do
Chá, no centro de São Paulo, ape-
nas para atender mulheres que
estavam começando a conquistar
espaço no mercado de trabalho.
"Elas passaram a ocupar outros
postos, não só os empregos do-
mésticos. Trabalhavam como se-
cretárias, telefonistas."

"Naquele contexto machista
e hostil às mulheres, até mesmo
almoçar sozinhas era um risco.
Por isso, surgiu o restaurante.
Era um local que elas podiam ir
em segurança, sem ser importu-
nadas e com preço acessível, já
que o salário delas era, como
ainda hoje, muito menor do que
o dos homens", conta Rosalu.

O Restaurante Feminino Liga
das Senhoras Católicas funcio-
nou no mesmo endereço até
2001, mas já havia deixado de
ser exclusivo para mulheres.

Na década de 1930, a Liga tam-
bém passou a abrigar crianças or-
fãs ou que os pais não conse-
guiam cuidar. Inicialmente, o
abrigo funcionou em uma casa na
Freguesia do Ó, na zona norte da
cidade, e depois foi instalado em
um sítio. O local chegou a abrigar
simultaneamente 800 crianças.

MARCO HISTÓRICO Embaixada da Arábia
Saudita é provocada a
esclarecer caso de joias 

CONTRABANDO

A Embaixada da Arábia Sau-
dita em Brasília foi oficiada com
um pedido de esclarecimentos
sobre o conjunto milionário de
joias trazido ao Brasil pelo gover-
no de Jair Bolsonaro (PL). O do-
cumento é de autoria da deputa-
da federal Luciene Cavalcante
(PSOL-SP). A tentativa da gestão
Bolsonaro de entrar ilegalmente
no país com os itens, ocorrida
em outubro de 2021, está na mi-
ra de órgãos de investigação. Na
sexta-feira, o jornal O Estado de
S. Paulo revelou que os artigos,
avaliados em R$ 16,5 milhões,
foram retidos pela Receita no

aeroporto de Guarulhos. No ofí-
cio enviado à embaixada, Lucie-
ne questiona se as joias foram
ofertadas pela Arábia Saudita ao
ex-presidente e à ex-primeira-
dama Michelle ou se eram um
presente destinado ao governo
brasileiro. "Caso tenham sido
um presente pessoal para a ex-
primeira dama, esta incorreu na
tentativa do crime de descami-
nho ao não declarar os bens
quando da entrada no país para
furtar-se do pagamento de tribu-
tos, além de advocacia adminis-
trativa e tráfico de influência",
afirma a parlamentar em ofício.

Senado aprova PL que
prioriza emprego para
‘mulheres vítimas’ 

VIOLÊNCIA

PEDRO LACERDA/ABRASIL 

O Senado Federal aprovou
ontem o Projeto de Lei nº
3.878/20, de autoria do depu-
tado Capitão Alberto Neto
(Republicanos-AM), que esta-
belece uma reserva de 10% das
vagas do Sistema Nacional de
Emprego (Sine) para mulheres
vítimas de violência domésti-
ca ou familiar. O objetivo da
proposta é incentivar as mu-
lheres vítimas de violência a
ingressarem no mercado de
trabalho.  

A norma aprovada deve ga-
rantir o acesso prioritário e fa-
cilitado das mulheres vítimas
de violência doméstica, além

de assegurar o tratamento sigi-
loso das informações sensíveis
envolvendo a condição da víti-
ma para protegê-la da reviti-
mização. Caso as vagas priori-
tárias não sejam preenchidas,
poderão ser transferidas para
outras mulheres em geral ou
destinadas ao restante do pú-
blico do Sine.

Segundo o parecer da rela-
tora, senadora Augusta Brito
(PT-CE), a proposta visa dar a
chance de a mulher que está
em situação de violência do-
méstica conseguir sua autono-
mia financeira, "dando-lhe a
oportunidade de romper com
laços que a mantêm subjugada
a um lar violento".

Na 4a prisão decretada, Brennand 
segue na imprensa como ‘empresário’

O ‘empresário’ Thiago Bren-
nand, 42, teve a quarta prisão
preventiva decretada pela Justi-
ça de São Paulo em um caso no
qual ele é acusado de ter estu-
prado a modelo e estudante de
medicina Stefanie Cohen, 30,
em outubro de 2021.

O juiz Marcus Alexandre Ma-
nhães Bastos, da 30ª Vara Crimi-
nal, decretou a prisão na segun-
da-feira passada. O processo
corre em segredo de Justiça.

O relato de Cohen foi divul-
gado primeiramente pelo Fan-
tástico e confirmado, em segui-

da, pela própria estudante à re-
portagem. Em dezembro, a Jus-
tiça aceitou a denúncia.

Em vídeos postados nas re-
des sociais, Brennand sempre
negou as acusações.

O ‘empresário’ ficou conhe-
cido após agredir, em agosto de
2022, a modelo Alliny Helena
Gomes, 37, durante discussão
em uma academia de ginástica
na zona oeste de São Paulo.

Anteriormente, a defesa que
o representou no caso da agres-
são afirmou que ele compare-
ceu espontaneamente para

prestar esclarecimentos às auto-
ridades e disse que os vídeos
mostram que as agressões ver-
bais foram iniciadas por Helena
Gomes.

Ele já teve a prisão decretada
por lesão corporal e corrupção
de menores -segundo a Promo-
toria, teria incentivado o filho
adolescente a ofender a modelo.
Horas antes de o Ministério Pú-
blico apresentar a denúncia, po-
rém, ele viajou para os Emirados
Árabes Unidos.

Por isso, foi considerado fora-
gido e teve seu nome incluído na

lista da Interpol. Assim, acabou
detido em Abu Dhabi em outu-
bro -ele pagou a fiança e respon-
de o processo de extradição em
liberdade.

Brennand trocou diversas ve-
zes de advogados desde o início
das denúncias. No início, foi re-
presentado pelo escritório Ca-
valcanti e Sion. Depois, passou a
ser representado pelo advogado
Ricardo Sayeg, que deixou o ca-
so no início deste ano.

Agora, ele segue com o advo-
gado Eduardo Leite, que não re-
tornou o contato da reportagem.

VAGABUNDO HERDEIRO
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Estado amplia prazo 
para atingidos por
chuva pagarem tributos 

LITORAL NORTE

KARINE MELO/ABRASIL 

Uma série de medidas para
auxiliar a população atingida
pelas fortes chuvas nos muni-
cípios de Guarujá, Bertioga,
São Sebastião, Caraguatatuba,
Ilhabela e Ubatuba, localiza-
dos no estado de São Paulo,
foram publicadas no Diário
Oficial da União (DOU), de
ontem. Uma delas prorroga
vencimentos de tributos fede-
rais para contribuintes domi-

ciliados nessas localidades.
Nesse caso, o prazo fica pror-
rogado até o dia 30 de junho
de 2023.  

O mesmo instrumento
também suspende, de 19 de
fevereiro a 31 de maio de 2023,
a contagem de prazos para a
prática de atos processuais no
âmbito da Receita Federal, em
relação a processos adminis-
trativos de interesse de contri-
buintes domiciliados nos mu-
nicípios atingidos.

ONU

Brasil vai abrigar expatriados
por ditadura da Nicarágua
C

erca de um mês após
o regime de Daniel
Ortega na Nicarágua

retirar a nacionalidade de mais
de 300 opositores, o Brasil disse
estar disponível para receber
os expatriados. O aceno ocor-
reu ontem, na ONU, durante
sessão do Conselho de Direitos
Humanos.

Durante breve fala, o embai-
xador Tovar da Silva Nunes dis-
se que Brasília tem "extrema
preocupação" com as decisões
de expatriar os dissidentes e
com as notícias de violações de

direitos humanos e restrição do
espaço democrático no país da
América Central.

O chefe da delegação perma-
nente do Brasil em Genebra
mencionou os relatórios de que
há execuções extrajudiciais, tor-
tura de dissidentes políticos e
detenções arbitrárias na Nicará-
gua. Também disse que o Brasil
apoia que haja diálogos com o
regime de Ortega.

A movimentação vem após
um grupo independente de es-
pecialistas do Conselho de Di-
reitos Humanos publicizar um

relatório no qual comparava as
práticas adotadas pelo regime
de Ortega e Rosario Murillo, a
número 2 do regime, ao regime
nazista de Adolf Hitler.

Antes do Brasil, o Chile já ha-
via oferecido nacionalidade pa-
ra as centenas de expatriados,
muitos dos quais já viviam no
exílio, e outros que eram presos
políticos e foram enviados para
os EUA. O governo da Espanha
também havia feito o mesmo, e
a Argentina manifestou inten-
ção de ofertar cidadania.

O Brasil vinha sendo critica-

do por não se manifestar de ma-
neira enfática sobre as arbitra-
riedades de Ortega, líder que,
depois de ajudar a combater
uma ditadura na década de 70,
organizou o seu próprio regime
autoritário.

Ainda assim, o chanceler
Mauro Vieira já havia reconhe-
cido, em entrevista à Folha, que
Manágua há tempos já não re-
presenta uma democracia.

Na última semana, o Brasil
não se somou a uma declaração
de mais de 50 países condenan-
do as medidas de Ortega. 

Consulado tem fila para visto
com venda de vaga na porta 

Empresas que precisam en-
viar seus profissionais para via-
gens de negócios à China estão
preocupadas com o gargalo na
concessão dos vistos no consu-
lado em São Paulo.

Brasileiros que deram início
ao processo de obtenção de vis-
to estão aguardando até dois
dias pelo atendimento presen-
cial na capital paulista. O agen-
damento online foi suspenso,
formando filas desde a madru-
gada na calçada do órgão, que
atende 30 pessoas por dia.

Na tarde de ontem mais de 50
pessoas aguardavam na fila para
serem recebidas hoje. O atendi-
mento acontece das 9h às 12h e
não é possível contato por tele-
fone ou e-mail.

Um aviso na entrada do pré-
dio afirma que o funcionamento
deve ser normalizado até a me-
tade de abril e pede que os soli-
citantes não esperem na rua.
Porém, dezenas de pessoas
aguardam com guarda-sol, ca-
deiras e fazem revezamento na
rua Estados Unidos, região no-
bre de São Paulo.

Nem todos vão protocolar
seus vistos. Há relatos de venda
de vaga por até R$ 800.

Segundo a empresa de imi-
gração Fragomen, o crescimento
da demanda pelos serviços con-
sulares chineses era esperado.

No ano passado, a empresa
afirma que sua demanda de vis-
tos para países asiáticos aumen-
tou 197%.

Para Diana Quintas, sócia da
Fragomen no Brasil, a tendência
é que a demanda pelo visto chi-
nês siga em alta.

"A China foi um dos últimos
países a reabrir as fronteiras para
estrangeiros e é um dos princi-
pais destinos do turismo de ne-
gócios no mundo hoje. Além dos
brasileiros que precisam de vis-
tos, o consulado também atende
aos cidadãos chineses no Brasil.
E São Paulo é o lugar com maior
população de chineses. No con-
sulado do Rio, o agendamento
online está funcionando nor-
malmente, mas os consulados
da China seguem um critério de
jurisdição, ou seja, moradores
de São Paulo não podem ir fazer
o visto no Rio", diz Quintas.

CHINA

Homem tenta abrir porta de avião
durante voo e ameaça passageiros 

Um homem foi acusado de
tentar matar os passageiros a bor-
do de um voo da United Airlines,
de Los Angeles a Boston, após
tentar abrir a porta de emergência
da aeronave, no último domingo,
nos EUA. Francisco Severo Tor-
res, 33, também agrediu um co-
missário de bordo com uma co-
lher quebrada.

Após investigação, os comissá-
rios alegaram que o norte-ameri-
cano havia mexido na trava de se-
gurança da porta da saída de
emergência. Eles notificaram o
piloto que o passageiro era uma
ameaça e solicitaram um pouso o

mais rápido possível.
Enquanto analisavam a porta,

Torres teria se aproximado dos
membros da tripulação, dizendo
palavras inaudíveis.

Relatos de testemunhas ale-
gam que ele se jogou em direção a
um dos comissários com uma co-
lher de metal quebrada, desferin-
do três golpes no pescoço.

O homem foi levado por poli-
ciais assim que a aeronave pou-
sou no Aeroporto Internacional
Boston Logan. Ele foi acusado de
ameaçar a tripulação do voo e os
comissários de bordo com uma
arma perigosa.

Em um vídeo postado nas re-
des sociais, é possível ouvir o sus-
peito dizendo: "então, onde está a
arma da segurança? Estou espe-
rando que eles apontem a arma
para mim para que eu possa mos-
trar a todos que vou morrer".

"Eu vou matar todos os ho-
mens neste avião", ele ameaça.
Uma imagem mostra seis passa-
geiros em cima de Torres tentan-
do contê-lo.

De acordo com a WCVB, o ho-
mem disse aos investigadores que
entrou no banheiro do avião e
quebrou a colher ao meio para fa-
zer a arma. Então, foi até a cozi-

nha, desarmou a porta e tentou
abri-la, sem sucesso. Ele teria ad-
mitido saber que, se abrisse a por-
ta, muitas pessoas morreriam.

Em nota, a United Airlines
diz: "Graças à ação rápida de
nossa tripulação e clientes, um
passageiro foi contido depois de
se tornar uma preocupação de
segurança no voo 2609 da Uni-
ted de Los Angeles para Boston.
Temos tolerância zero para
qualquer tipo de violência em
nossos voos".

A primeira audiência do julga-
mento de Torres está marcada
para hoje.

EUA

Belarus agora
confirma
ataque a
avião-radar 

Em mais um capítulo da
novela de desinformação que
permeia a Guerra da Ucrânia,
o governo de Belarus confir-
mou ontem que houve um
ataque com drone contra um
poderoso avião-radar da alia-
da Rússia em uma base pró-
xima de Minsk na semana
passada.

Citado pela agência estatal
Belta, o ditador Aleksandr Lu-
kachenko afirmou que, con-
tudo, o Beriev A-50 não sofreu
mais do que danos superfi-
ciais, em oposição à destrui-
ção incapacitante relatada pe-
lo grupo de oposição Bopil na
segunda retrasada.

RÚSSIA

São Paulo e litoral norte terão
chuva até o fim de semana

A chuva que caiu no come-
ço da tarde de ontem deve se
repetir ao longo dos dias em
São Paulo até o fim de semana.
O tempo quente e abafado,
com máximas na casa dos
29°C, completa o tempo típico
de verão.

A chuva chega ao fim de se-
mana, mas as temperaturas
baixam na capital e podem
chegar aos 24°C no domingo,
segundo o Inmet (Instituto Na-
cional de Meteorologia).

No litoral norte, o tempo
quente e as pancadas de chuva
também vão se repetir, mas
não há previsão de um evento
similar ao do Carnaval, quan-
do houve precipitação recorde
e deslizamentos. Não é possí-
vel, no entanto, excluir a possi-
bilidade de chuvas localizadas
que podem passar dos 70 mm.

Segundo o CGE (Centro de
Gerenciamento de Emergên-
cias Climáticas da Prefeitura
de São Paulo), o tempo instá-
vel segue nas próximas horas
com possibilidade de rajadas
de vento e granizo na capital.

Os dias típicos de verão em
São Paulo contam com o efeito
de um sistema de baixa pres-
são, o cavado meteorológico,
que concentra umidade no
continente.

"Os cavados meteorológicos
ficam mais próximos da região
Sul, mas geram instabilidades,

calor e umidade, e o verão vai
até 20 de março. Até lá, muita
chuva", afirma Andrea Ramos,
meteorologista do Inmet.

Esse efeito também está pró-
ximo das cidades do litoral nor-
te, que têm convivido em alerta
com as pancadas de chuva que
deixaram deixou 65 mortos e
mil desabrigados, a maior parte
deles em São Sebastião.

Para Franco Villela, tam-
bém do Inmet, os sistemas que
atuam na região do litoral nor-
te não se parecem em nada
com o que provocou a chuva
entre 18 e 19 de fevereiro.

"Continuamos com panca-
das de chuva e trovoadas no
período da tarde. Em alguns
pontos pode haver concentra-
ção", diz o meteorologista.

Ele diz que não se pode ex-
cluir a possibilidade de uma
chuva que passe dos 70 mm na
região. Já o calor fica próximo
dos 30°C durante a semana, e a
nebulosidade baixa a tempera-
tura para até 28ºC.

A possibilidade de chuva
mais forte é para esta terça, até o
fim do dia, diz Franco, mas sem
previsão de volume atípico.

"Não temos, por exemplo,
ventos que vinham de mil qui-
lômetros de distância, carre-
gando umidade do oceano",
ele diz, em referência à con-
centração de umidade do car-
naval.

Grupo Prerrogativas
recebe honraria em SP 

CÂMARA MUNICIPAL

O grupo Prerrogativas, que é
composto por advogados, juris-
tas e defensores públicos, rece-
beu a Salva de Prata, a maior
honraria concedida pela Câma-
ra Municipal de São Paulo a en-
tidades da sociedade.

O advogado Marco Aurélio
de Carvalho, coordenador do
Prerrogativas, durante sessão
solene na Câmara Municipal
de São Paulo Mathilde Missio-
neiro - A sessão solene ocorreu
na noite de segunda-feira pas-
sada. Estiveram presentes o
advogado Marco Aurélio de
Carvalho, coordenador do
Prerrogativas, o deputado esta-
dual Emidio de Souza (PT-SP)
e sua mulher, a advogada e co-
mentarista da CNN Gabriela
Araújo, o empresário Andrés

Sanchez e o jurista Celso Antô-
nio Bandeira de Mello.

Ainda passaram por lá os ad-
vogados Pierpaolo Cruz Bottini,
Ana Amélia Mascarenha e Antô-
nio Carlos de Almeida de Cas-
tro, o Kakay, além do jornalista
Florestan Fernandes Júnior, da
procuradora do estado de São
Paulo Margarete Pedroso e do
presidente do sindicato das
construtoras em São Paulo (Se-
covi-SP), Rodrigo Luna.

A homenagem foi proposta
pelo vereador Paulo Reis (PT).
Fundado em 2015, o Prerroga-
tivas é crítico da Operação Lava
Jato e, a partir de 2018, abraçou
a bandeira da inconstituciona-
lidade da prisão de Lula. O gru-
po apoiou o PT nas últimas
eleições.

Nota
SÃO PAULO ABRE MUSEU E LANÇA SITE QUE
RESPONDE DÚVIDAS SOBRE VACINAÇÃO

O governador do estado de São Paulo, Tarcísio de Freitas,
lançou ontem o site Vacina 100 Dúvidas, que responde às 100
questões mais frequentes sobre vacinas nos buscadores da
internet. O objetivo é disseminar informações científicas de
forma simples e didática, orientar sobre o processo de
imunização, combater fake news (notícias falsas) e estimular e
ampliar a vacinação. Além disso, a campanha reforçará para os
pais a importância da vacinação infantil, com anúncios em
portais de notícias, mídia exterior, redes sociais e em emissoras
de rádio durante todo o mês de março. "É uma campanha de
erradicação de fake news, para que todos tenham confiança na
vacina e saibam que é um instrumento poderoso para mitigação
de riscos e para a promoção da saúde", reforçou Freitas.

Coreia do Norte dispara contra
fronteira e ameaça Estados Unidos

A Coreia do Norte voltou a
elevar a tensão militar na penín-
sula dividida entre a ditadura
comunista e a democracia capi-
talista do Sul ao ameaçar os Es-
tados Unidos devido a exercí-
cios conjuntos de natureza nu-
clear com Seul.

Para dar peso à retórica
usual, Pyongyang fez 30 dispa-
ros de artilharia contra regiões
fronteiriças no sul de seu territó-
rio. Enquanto isso, a poderosa
irmã do ditador Kim Jong-un,
Kim Yo-jong, disse que quais-
quer tentativas americanas ou
sul-coreanas de interceptar mís-
seis balísticos do Norte será uma
"declaração de guerra".

Em relação a Seul, não é preci-
so ir tão longe, dado que a Guerra
da Coreia (1950-1953) acabou
num armistício, mas nunca hou-

ve um tratado de paz. Tecnica-
mente, ambos os países estão em
conflito. Mas o alvo norte-corea-
no são os EUA, maior potência
nuclear do mundo.

Para asseverar essa condição
e a promessa de manter os sul-
coreanos protegidos, Washing-
ton promoveu o sobrevoo de um
bombardeiro estratégico B-52,
escoltado por caças de Seul,
próximo da Coreia do Norte.

O B-52 é um dos aviões dos
EUA com capacidade de empre-
go de armas nucleares. Os dois
países também farão dez dias de
exercícios militares, o que a agên-
cia estatal norte-coreana KCNA
disse ser a causa da tensão atual.

Os EUA e seus aliados nunca
derrubaram um míssil norte-co-
reano em teste, mas a possibili-
dade tem sido cada vez mais dis-

cutida dado o recrudescimento
do regime de ensaio dessas ar-
mas por Pyongyang, que tem
um pequeno arsenal de bombas
atômicas e de hidrogênio.

O Japão é o país mais preocu-
pado, já que os recentes testes
sobrevoaram seu território. "O
Oceano Pacífico não pertence
ao domínio dos EUA ou do Ja-
pão", afirmou Kim, a irmã, se-
gundo a agência.

Enquanto os norte-coreanos
disparavam suas peças de arti-
lharia, pilotos americanos e sul-
coreanos ensaiavam reação rá-
pida a ameaças perto de Seul. Os
EUA, que apoiaram o Sul na
guerra, mantém 28,5 mil solda-
dos no país aliado.

A tensão é tão grande que
mesmo Tóquio e Seul, adversá-
rios históricos, têm se reaproxi-

mado com iniciativas para ten-
tar remendar rusgas do passado
colonialista japonês na região. O
Japão, por sua vez, abandonou o
pacifismo do pós-guerra e tem
abraçado uma agenda militaris-
ta contra a China, expressa tam-
bém por sua participação no
grupo Quad (com EUA, Austrá-
lia e Índia).

O cenário é complexo. Pyon-
gyang é apoiada por Moscou e
Pequim, assim como no século
passado, e a aliança russo-chi-
nesa está no centro das queixas
americanas recentes devido à
Guerra da Ucrânia. Washington
acusa a China de planejar até
enviar armas para Vladimir Pu-
tin, o que ambos os lados ne-
gam, em mais uma etapa da
Guerra Fria 2.0 entre as duas
maiores economias do mundo.

EXERCÍCIOS

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:05 18:30

20º30º 85%
18
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